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RESUMO:

O projeto-atividade tem como objetivo levar o conhecimento de estruturas microscópicas ao público alvo, sob uma perspectiva de ensino em ambientes informais, levando à exposição de uma célula “gigante” em praça pública. São apresentados conceitos sobre o ensino no ambiente informal e toda a estrutura necessária para a realização do projeto-atividade, respectivamente, bem como sua aplicação, dificuldades e resultados. Com pesquisa bibliográfica e midiática espera-se efetivamente contribuir de forma acadêmica para futuros projetos relacionada à modelagem e ao lúdico tanto em locais formais quanto em informais. .
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INTRODUÇÃO

Este artigo apresenta a importância de se trabalhar o ensino de biologia através da modelagem em espaços informais, pois se sabe da dificuldade encontrada por muitas pessoas em compreender a citologia, foi, portanto utilizando-se do assunto de citologia que o projeto atividade que tem como tema “Passeio no interior da célula” foi realizado no município de Salvaterra. Este objetivou levar ao conhecimento do público alvo, a existência da célula como unidade básica constituinte do corpo humano, bem como suas funcionalidades. A temática célula deve ser trabalhada de forma criativa, a fim de se obter um bom resultado, através de atividades realizadas com o público alvo que por sua vez apresentam uma participação efetiva, resultando em um conhecimento sobre a existência da célula como unidade básica do corpo humano.
Conciliar métodos que possibilitem a melhor compreensão de um determinado conteúdo, é de grande relevância, principalmente em se tratando de uma atividade informal, e aplicada fora do tradicional ambiente educacional, a escola.

É interessante observar que, em situações informais de aprendizado, as crianças costumam utilizar as interações sociais como forma privilegiada de acesso à informação: aprendem regras de jogos, por exemplo, através dos outros e não como resultado de um empenho estritamente individual na solução de um problema. Qualquer modalidade de interação social, quando integrada num contexto realmente voltado para a promoção do aprendizado e do desenvolvimento, poderia ser utilizada, portanto, de forma produtiva na situação escolar (OLIVEIRA,1993: 64).
                 Trabalhando modelagem e o lúdico com atividades educacionais em um espaço informal torna-se mais dinâmico, pois instiga à curiosidade das pessoas despertando seu interesse, fazendo com que estes participem efetivamente de outras atividades, esse envolvimento torna-se prazeroso na medida em que todos interajam e trabalhem juntos num único objetivo, desenvolver o conhecimento.   

 REFERENCIAL TEÓRICO
Existem diversas formas e meios de se aprender e ensinar, os locais informais é um desses meios, e que torna o ensino prazeroso e interativo. A exposição de uma célula gigante em praça pública foi algo que surpreendeu a muitos, e os conhecimentos repassados foram muito bem aceitos pelo público, pois, “a utilização dos parques urbanos como metodologia educacional para apropriação dos saberes científicos, possibilita integrar as diversas disciplinas acadêmicas num contexto diferenciado do ambiente escolar”. (SILVA; BIGI, 2008: 01). Portanto este aprendizado em um espaço informal contribui para diminuir a distância entre o pesquisador, a ciência, o desenvolvimento tecnológico e a vida das pessoas (SILVA; BIGI, 2008: 01).
METODOLOGIA
Foi pensando em uma maneira divertida e criativa que este projeto-atividade foi elaborado, para que pessoas de várias idades pudessem absorver e aprimorar conhecimentos através da exposição de uma célula gigante na praça das comunicações situada na 1° rua do município de Salvaterra, com o objetivo de levar informações a respeito da existência da célula como unidade estrutural e funcional dos seres vivos ao público presente. Tal conhecimento foi repassado através do entretenimento e em um local informal.
A estrutura da célula foi construída em uma barraca que já se encontrava no local. Depois de construída, a célula ficou exposta das 19:00h às 21:00h do dia 11 de maio de 2013 para os visitantes da praça indiferente de idade e gênero. 
Antes de entrar na célula, o publico era dividido em grupos de no máximo cinco pessoas e respondiam as seguintes perguntas:

1- Vocês sabem o que é uma célula?

2- Você saberia me responder onde ela se encontra no nosso corpo?

3- Você saberia me dizer o que é uma mitocôndria?

As perguntas eram feitas com o intuito de analisar o entendimento do público sobre o assunto. Respondidas as perguntas, os visitantes entravam na célula com a ajuda de duas estagiárias. As organelas e suas respectivas funcionalidades eram exploradas pelas estagiárias. Nesse momento acontecia uma interação entre os visitantes e a modelagem, onde estes podiam tocar e analisar as diferentes estruturas da célula. 
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Durante a exposição feita pelas estagiárias eram respondidas as curiosidades dos visitantes nos intervalos de uma organela para outra. Ao final da explicação e inexistindo dúvidas os visitantes saiam da célula e respondiam novamente algumas perguntas sobre o que foi apresentado.
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Enquanto isso as outras estagiária ficavam ao lado de fora da célula fazendo perguntas para outro grupo de pessoas. Depois que um grupo saia, outro entrava.

RESULTADOS 
O projeto-atividade levou ao conhecimento do público alvo a existência da célula como unidade básica constituinte do corpo humano e suas funcionalidades de uma forma dinâmica, o que tornou o assunto interessante e prazeroso. 
Após a aplicação do projeto-atividade todos os objetivos propostos foram alcançados com sucesso, tanto na explanação do assunto, quanto no que diz respeito ao envolvimento do público com o projeto-atividade.

Através das perguntas feitas aos visitantes antes e depois foi possível fazer a análise do projeto-atividade. Abaixo seguem as perguntas, onde V representa os visitantes entrevistados.
Antes

Vocês sabem o que é uma célula?

V1: eu estudei não lembro

Você saberia me responder onde ela se encontra no nosso corpo?

V1: na unha no sangue

Você saberia me dizer o que é uma mitocôndria?

V1: é uma organela que é responsável pela respiração da célula

Depois: 

Deu para vocês entenderem o que é uma célula?

V2: sim

Vocês sabem o que é uma célula?

V2: Agora eu sei, a célula fica em todo o nosso corpo, dentro dela tem todas as organelas, tudo que produz proteína, síntese de proteína.

Você saberia me responder onde ela se encontra no nosso corpo?

V2: em todo o nosso corpo, elas são tão pequenas mais quando unidas formam a nossa pele, no nosso cabelo na nossa unha. 
Você poderia me descrever algo de uma das organelas que vocês viram lá dentro?

V2:todas me chamaram atenção, a mitocôndria que é a respiração, o complexo de golgi a onde faz lá o lisossomo também tem o citoplasma.

V3: o núcleo foi o que mais me chamou atenção, tinha um monte de ácidos nucléicos e os brilhinhos .

 Depois: 

Vocês sabem o que é uma célula?

V4: não, nada. 

Você saberia me responder onde ela se encontra no nosso corpo?

V4: no corpo humano

Você sabe a função delas?

V4: nada, não sei.

Você conhece a mitocôndria?

V4: Eu não sei.

Depois:

Vocês sabem o que é uma célula?

V4: Sim 

Você saberia me responder onde ela se encontra no nosso corpo?

V4: no organismo, no corpo todo.

O que mais te chamou atenção na célula?

V4: A parte lá do negócio rugoso, que passa pelo tubinho liso, que chega ao complexo de golgi.

Antes:

Vocês sabem o que é uma célula?

V5: sim

V6: pela teoria eu conheço mais na prática não, por dentro assim da modelagem eu nunca cheguei conhecer uma célula, como eu acho que eu vou ver agora.

Depois:

O que vocês acharam do trabalho apresentado?

V5: Adorei, foi bem parecido, a gente ver no livro uma coisa mais quando chega perto assim da teoria, algo palpável que a gente consiga tocar, foi bem legal. Gostei muito. Foi bem dinâmico também a estrutura concilia bem com o que estudamos, no que nós vimos, isso facilita a aprendizagem. 

V6: Bom eu conhecia em teoria, o que era célula, mais assim na prática assim por dentro eu nunca conheci, e inclusive teve algumas perguntas que foram feitas eu fiquei assim um pouco sem saber o que responder, porque na teoria eu conhecia uma coisa, mais quando eu vi realmente aquilo ali aí eu já fiquei meio assim... Nossa foi tipo assim um ponto de ancoragem eu tava com um conhecimento, e esse conhecimento foi desafiado, agora que ele foi desafiado e se rearranjou pra me ter um novo conhecimento, agora é uma teoria e uma prática, agora eu tenho uma aprendizagem significativa, eu não respondi tudo e eu sabia muita coisa da célula, agora foi refeito. 

Antes:

Vocês sabem o que é uma célula?

V7: não

V8: não

V9: não

Você sabe que função elas tem? 

V7: não

V8: não

V9: não

Você sabe o que é uma mitocôndria? 

V7: não

V8: não

V9: não

Depois:

Agora vocês sabem o que é uma célula?

V7: Agora eu sei

V8: sabemos, é algo microscópico.
Vocês sabem o que é uma mitocôndria?

V7: é uma organela

V8: a de laranjada lá

V7: tem aquela que armazena gorduras
Antes:

Vocês sabem o que é uma célula?

V10: é uma coisa que ta dentro da gente

V11: esqueci

Vocês sabem a função delas?

V10: tem varias funções, te a célula do sangue parece, tem outras, tem as células que ajudam na movimentação das proteínas essas coisas.

O que é uma mitocôndria?

V10: é um mito.

V11: não sei, ainda não ouvi falar.

Depois:

E então o que foi que vocês aprenderam ai dentro da célula?

V10: Que a célula tem várias funções e uma delas é levar proteína para diversas partes do corpo, e também lá na célula tem uma função que é a respiração celular e a produção de energia que é a mitocôndria.

O que chamou mais atenção de vocês na célula?

V10: foi o núcleo.

V11: muito legal o núcleo.

O que vocês acharam então da célula como um todo?

V10: gostamos muito

V11: só o filé. 

 Antes:

Queria saber de vocês se vocês sabem o que é uma célula?

V12: sim

V13: Não

Vocês sabem a função de uma célula?

V12: eu não sei explicar.

V13: Não

Vocês sabem o que é uma mitocôndria? 

V12: Não, eu não lembro.

V13: Não

Antes:

Queria saber de vocês se vocês sabem o que é uma célula?

V14: não

V15: Não

Vocês sabem a função de uma célula?

V14: não.

V15: Não

Vocês sabem o que é uma mitocôndria? 

V14: Não, 

V15: Não

Depois:

Qual a organela que chamou mais atenção de vocês?

V14: Aquela que tem vida própria, a mitocôndria.  

E o projeto como um todo vocês gostaram?

V12: bem diferente.

V13: deu pra conhecer a própria função de cada uma.

V14: sim, é como se tivesse realmente dentro de uma célula.

V15: muito interessante

Vocês sabem a função de uma célula?

V14: não.

V15: Não

Vocês sabem o que é uma mitocôndria? 

V14: Não, 

V15: Não

Antes:

Você sabe o que é uma célula?
V16: Sim eu estudei na escola, na parte de biologia, célula viva, têm uns órgãos dentro, as organelas que chamam. É isso, é outro corpo dentro da gente.

Depois:

O que você achou do projeto?

V16: Eu achei excelente, bem explicado, amostra todos os órgão e pra que funciona cada um, gostei muito.

Você já havia visto algum projeto relacionado a esse assim, ou semelhante?

V16: Não eu nunca vi, tanto é que foi por isso que eu fiquei curiosa pra ver.

Pela explicação das proteínas, foi possível absorver algo?

V16: Totalmente diferente você ver, como dizem uma imagem vale tudo, a gente estuda, isso lá na 8ª série lá atrás e a gente nunca tinha visto nem em desenho nem em nada, só lá na lousa que a professora escrevia, mais agora eu pude ver e até pegar aí já é uma outra coisa, fixa muito mais, e eu nunca vou esquecer cada coisa que eu vi ali, que eu pude pegar, pude tocar. Muito bom! 
Analisando as respostas ficou evidente que o assunto abordado foi absorvido com êxito e obtendo assim uma aprendizagem significativa. Como “por exemplo, nas respostas dos visitantes 5 e 6, acadêmicos da Universidade do Estado do Pará do curso de biologia: 
V5- “Adorei, foi bem parecido, a gente ver no livro uma coisa mais quando chega perto assim da teoria, algo palpável que a gente consiga tocar, foi bem legal. Gostei muito. Foi bem dinâmico também a estrutura concilia bem com o que estudamos, no que nós vimos, isso facilita a aprendizagem”. 

V6- “Bom eu conhecia em teoria, o que era célula, mais assim na prática assim por dentro eu nunca conheci, e inclusive teve algumas perguntas que foram feitas eu fiquei assim um pouco sem saber o que responder, porque na teoria eu conhecia uma coisa, mais quando eu vi realmente aquilo ali aí eu já fiquei meio assim... Nossa foi tipo assim um ponto de ancoragem eu tava com um conhecimento, e esse conhecimento foi desafiado, agora que ele foi desafiado e se rearranjou pra me ter um novo conhecimento, agora é uma teoria e uma prática, agora eu tenho uma aprendizagem significativa, eu não respondi tudo e eu sabia muita coisa da célula, agora foi refeito”. 

Diante das respostas dos acadêmicos fica evidente a dificuldade de compreender a célula apenas de forma teórica, a modelagem possibilitou a eles uma melhor compreensão da temática em questão, pois esse conhecimento adquirido com o projeto-atividade não se deu em um ambiente formal, mas sim em um espaço informal e inusitado, como em uma praça pública.  

Além de jovens, crianças e universitários, pessoas que já haviam concluído sua formação ou que já terminaram o ensino médio também fizeram questão de visitar a célula exposta, podendo voltar ou aprimorar com isso o conhecimento que já possuíam; como foi o caso do visitante 16 que voltou ao tempo para rever a forma que este conteúdo era repassado pelo professor, onde este apenas tentava explicar utilizando apenas a lousa, e deixou evidente o quanto que essa modelagem foi útil para a compreensão efetiva sobre a célula: “Uma imagem vale tudo”... “Nunca tinha visto nem em desenho nem em nada, só lá na lousa que a professora escrevia, mais agora eu pude ver e até pegar aí já é outra coisa, fixa muito mais, e eu nunca vou esquecer cada coisa que eu vi ali, que eu pude pegar, pude tocar. Muito bom!” 
Considerando assim SILVA e BIGI, 2008, faz-se necessário compreender que o ensino de Biologia precisa ir além do currículo, visto que as práticas de ensino ainda se caracterizam pelo uso do livro didático e os limites da sala de aula, proporcionando um ensino e aprendizagem descontextualizada da realidade (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Baseando-se na Biologia para a confecção e execução do projeto-atividade, percebeu-se a carência de ensinar as microestruturas funcionais do corpo humano através da modelagem.

 
Portanto durante o desenvolvimento e aplicação do projeto-atividade, nos deparamos com algumas dificuldades, como a localização da barraca, pois esta ficava em um ponto de pouca visibilidade. Além disso, na construção da célula houve problemas com a eletricidade, inviabilizando a execução da musica de fundo.

Espera-se assim contribuir sobremaneira com o tema para que todos tenham a noção exata da importância da modelagem no ensino de biologia, principalmente em se tratando da citologia sendo este um assunto cada vez mais comum no cotidiano da sociedade.
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Fig. 1: Visitantes observando a exposição do projeto-atividade “Passeio ao interior da célula”.


Fonte: Arquivo próprio, 2013.





Fig. 1: Visitantes sendo entrevistados antes de adentrar a célula.


Fonte: Arquivo próprio, 2013.





Fig. 1: Visitantes interagindo com as organelas da célula “gigante”.


Fonte: Arquivo próprio, 2013.








